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3 ‘ Dominga depois da 
Epiphania

C erto  dia aconteceu que,
vendo Jesus, em tòrno de 
si, uma numerosa multidão,
subiu a uma barca com'seus 
discípulos- e lhes disse: «Va
mos para alérq do lago». E 
subiram á* barca.

Despedindo a multidão,os 
discípulos conduziram ’a Je
sus assim pomo . ieàtava na 
barca, emqüantq outras 0
acompanhavam. ■ A

■■
Emquanto navegavam, a- 

dórmeceu' Jesus. Então, le
vantou-se um .grande tur
bilhão de vçntò, que impel- 

dia as ondas para dentro.da 
barca, de sorte^que ella co
meçava a. encher-se.

E Jesus dormia, na popa, 
sobre um travesseiro; mas 
elles.;.o despertaram, 'd izen
do-lhe:-' «Mestre, não te im 
porta a ti que pereçamos ? 
Salva-nos, que perecemos».

Levantando-se elle,amea
ço u 'o  Víento, dissé ao mar: 
«Cala-tçJ- Giiimudece»!, E 
cessou 0* vento e 'fez-se ulna 
grande calma (1 ).

E disse-lhes : «Porque vos 
assustais ? ainda não tendes 
fé» ? E elles ficaram cheios 
de grande temor, e diziam 
uns aos outros: «Quem pen
sais que seja este a quem 
o vento e 0 mar obeJe- 
cem (2)» ?

Depois navegaram para 
o paiz dos gerasenos que 
está fronteiro á Galiléa.

ia ,) Todo christão e uih 
marinheiro de travessia pa
ra a eternidade. A  barca é 
a Egreja Cãtholica, onde 
Jesus dorme ás vezesJ mas 
sempre 11a popa, perto do 
leíne.; No. momento oppor- 
itnn.0 elle - se erguem  para 
impor silencio á tempesta
de que quer submergil-a.

(2) Não foram os Apos- 
toios % que perguntaram : 
«Quem é este ?... mas os 
companheiros que iam nas 
outras barcas.

"" -- Jt_

ARSENAL 
'Da Santidade da Egreja’

0  importante caracter da uni
dade da Egreja é capaz de im
pressionar profundamente os es
píritos que buscam sinceramente 
a verdade. Mas a Egreja tem me
lhor para lhes offerecer. «Sêde 
perfeitos, como vosso Pae celeste 
é perfeito» dizia Jesus a seus 
discípulos.

Por estas palavras, o Divino 
Mestre nos convida â santidade.

A Egreja de Christo deve, por

cDnseguinte, ser santa. E realmen 
te o que veims ?

A E gre ja ,de t Christo recebeu 
de seu fundador o necessário pá
ra preencher sua missão que é a 
santificação dos homens. Sua dou 
trina em tocb.s os pontos sublime 
é. incomparavelmente*: superior, a 
toda#. as^philosofias, a todas ;as re- 
1 igiões 1 da antig u idade. Essa .do u- 
trina satisfaz plenamente a intel- 
ligencia humana, pois ella â fiiis- 
trúe sobre todos os pontos que 
a -interessam quanto á nossa ori
gem, á nossa razão de- ser . neste 
mundo, quanto ao nosso destino. 
A  moral que ella préga é uma 
moral pura . que" eleva a alma 
humana, e llie dá as regras ne
cessárias, a seguir, não so’ pára 
a pratica do bem, mas . ainda pa
ra attingir 1 a perfeição para a 
qual nos convida .Jesus. Mais 
ainda, para ajudar o homem nes
sa ardua tarefa qüC é ta .'santifi
cação, para secumdar a^qlfra Vlé 
nossa vontade.

A Egreja por ínèió çlos Sacra
mentos, nos fornece 0 soccòr^o 
divino que^é á graça.

Sob ,a influepcia da dontrina 
e dá. níoral de Ghristo, as alifias 
são toinadas ' da nobre * ambição 
de praticar todas as,: virtudes 
christã|; de um modo, perfeito; 
sentem necessidade de immolar 
a essa ambição todas as resistên
cias da paixã -e -  do Ünstinct# e 
de se entregarem sem reserva 
aos mais t sublimes impulsos da 
graça, correspondendo assim aos 
conselhos de Jesus: «Sêde perfei
tos como vosso Pae celeste, é pef- 
feito». E  quando alma chega pe
los effeitòs combinados ‘da natu
reza .e, da graça de Deus a rea- 
liááf esse icleal sublime, é a obra 
prima da santidade.

Ora essa obra-prima é impos
sível na sociedade Protestante.Não 
é a doutrina Protestante que ne
ga o livre arbitrio e dessa ma
neira torna Deus responsável per 
los crimes dos homens ?

Demais, 0 que nos diria . a his
toria sobre 0 Protestantismo,prin
cipalmente a respeito de suas ori- 
hens, de seus meios de propagan 
da e sobretudo de seus fundado
res? Ella nos diria, corri provas 
nas mãos, que o advento dò pro
testantismo foi assignalado por 
desordens , sociaes Jioryiveis, que 
seus meios de propaganda são 
ceíisuraveis p o r  todo homem de 
bem e que seus fundadores não 
deixaram após si senão ruinas, e 
a lembrança de homens notáveis, 
por seus excessos, seu orgulho, 
seu desregraménto.

Sem duvida na historia da E- 
greja Catbolica, ba paginas e pa
ginas em que a perfeição não 
foi sempre a ambição de todos. 
Comtudo, é preciso reconhecer 
que certos excessos reprehensiveis 
não são senão raras excepções e 
que não podem, de modo algum, 
ser imputados áVsua doutrina.

A Egreja Catbolica não só pré- 
gou a doutrina de Christo, mas 
ainda a defendeu sempre contra 
tudo e todos.

Além disso ordena a pratica 
dos preceitos divinos e dos con
selhos evangélicos. Com todas suas 
forças e por todos os meios, es
força-se em levantar as almas 
sempre mais alto.

Mas essas presumpções a fa
vor da Egreja Catbolica não bas
tam; 0 preciso a certeza; é ne

cessário saber ái os .meios que a 
Egreja possue para assegurar sua 
santidade, são efficazes.

* A.historia nospodefá informar. 
Ora, a historia nos affirma qqe 
esta Egreja ó santa. que .produz 
ps apostolos ^generosos do «Evan
gelho; que deu- á luz a esses m i
lhões de martyres, assignando ediri 
sen sangue cada artigo do credo 
catholico; que é emfiim illustra
da pelas -virtudes heróicas de 
seus confessores é de suas vir
gens.

Ainda -mais,: -essa santidade se. 
nianifçsta por factos heroieos, por 
obra^ grandiosas cuja influencia 
considerável s%. faz sentir tanto 
no-dom ínio espiritual como no 
material. Que èe lanóe . os olhos 
sobte a obra desses, missionários 
que não temeu} de ,se entranha- 
rem nas profundezas mysteriosas 
do Continente Negro e que, éem 
fazer caso de spa vida, -vão;?evan-

legitimo jubilo os catholicos, pois 
vêm confirmar o acertado juizo 

■que todas as pessoas sensatas têm 
feito relativamente á conducta do 
Pãpa durante a tremenda confla
gração mundial .e as negociações 
dã paz. V

Desde o principio,. das hostili
dades, o chefe,, da Igraia tem si
do um défensor in cansa vêfGltf 
Direíto*1-- pfbtestofi*'êontra a in
vasão dá Bélgica, contra o uso 
dos meti rodos guerreiros' prohi- 
bidos pelas convenções interna- 
cionaes, contra a deportação de 
eiveis, contra tndo o que foi in
justo, iiiutil e cruel. Foi sempre 
dedicado activo para com os fe
ridos, doentes, prisioneiros e fu 
gitivos. De todos os cantos do 
Uniyerso chegaram ao Vaticano 
agradecimentos de infelizes que 
encontraram seguro abrigo pela
proveitosa intervenção papal. 

Terminando ocorren d o  confli-
gèlisar as povoações^plVagens,tra djò,- Beíito X \r,que, ante-; de qual 
zendo-lhes. ás,*.teieficás lúzes do outrp, ousára estabelecer as
Evangelho e.as. vantágei^s qla ci 
vilisação, - • , .1 ' ■ ; v;; r

Essés missionários são ’ós .'mi
ni st Vos da Egreja Catholtó: % .

Essa' santidade é ainda rjeferep- 
dg,da por maravilhas, que, me- 
lhor que todo Tacionio liumano 
provam a divindade ,-Vlessa Egxe- 
ja, cujos saijitds ffbrain os ^deptfis 
mais zeloso;:, e.õs pr^pagafidistas 

anais çonvefe^os.- Jeaus . cóm ef- 
:feito dizia k Ssias dj^eipujos: «To
dos aquelles que crêrem em mim 
1‘arão as obras qúe faço e ainda 
outras maiores»?

Mas esses sahms a quem Jesus 
promette o domados milagres, on
de se acham, entre os Protestan
tes ou . entre óg Catholicos, no 
seio da Egreja Reformada, ou no 
Gremio da Egreja de Roma ? A 
historia nos diz 11 este respeito e 
nos ensina q ue só. na Egreja Ca- 
tholica se encontram os milagres 
que confirmam sua origem divi
na.

Abram-se os In-íolios dos Bol- 
landistas, nós ahi encontraremos 
inscriptas as virtudes dos Santos 
e as maravilhasfoperadas por el
les.

Desde o dia em que Pedro e 
João curavam os coxos até os úl
timos processos pelos quaes Ro
ma provou a santidade de vá
rios de seus membros, a historia 
não cessou de< registrar as mara- 
vilhas de * seus ‘santos.

Ora esses milagres que são tão 
escrupulosamente registrados e fi
elmente recqUiidos e que se en
contram unicamente na historia 
da Egreja Cathplica, provam sua 
usnt idade.

(Do «Apostolado das Filhas de 
Maria ).

P.P.

^principaes. condições de uma paz 
justa e, d ua adourá, 1*ecoiilíece os 
novos Estados creados:pelo trata
do de Arcrsaijies, nomeando Car- 
:deaes* dessas nácionaHdád^s, nego 
c'ui ;i enti-ada^d'* 
a L ifá*as^N aç

entrada da
1 W  *áe.nvolvimenio cais relações diplo-

íSanta 8é p'ara 
Jratà do de-

Benío XV e as nações
Do «Jornal do Commercio» do 

dia 20 do corrente, extrahirnoso 
seguinte:

Telegrammas de Roma que in
serimos hontem, dão quasi como 
certo 0 ‘ restabelecimento das re
lações entre o Vaticano e a Fran
ça, bem como a provável nomea
ção de Monsenhor Cerretti para 
Núncio em Paris. Faliam tam
bém os despachos na creação de 
nunciatura em Budapest e em 
Berlim, mantendo-se as já exis
tentes em Munich e Yienna.

São noticias que' enchem dç

maticas com? fcos diversos paizes 
reatando7as.(*0jh o.utros como Por
tugal, Sji.issa e agora com a Fran
ça* A ai em bom - pé * o' parlamen
tar para um entendimento com 
o Quirináh

Ha poucos mezes, _ 0 Soberano 
Pontífice deu- uma prova de sua 
amizade á França, nomeando bis 
pos francezes para Metz e Stras 
burgo, 11a Alsacia e Eorena, c 
que causou grande contentamen
to nos meios catholicos daquella 
Republica.

Bem razão tinha um jornalista 
em affirmar, ha pouco, que a- 
pós a grande guerra a Santa Sé 
sahiria mais forte e mais respei
tada do que anteriormente.,

A grande' obra que vai execu
tando o Chefe do Catholicismo é 
a da consolidação da paz, finas 
duma paz que satisfaça á justi
ça e á caridade christã, defendeu 
do assim os mais • altos interesses 
da humanidade.

Esta é a unica paz que póde 
ser estável e garantirá aos ho
mens uma prosperidade perma 
nente. ,

reunem as melhores famí
lias do logar. Por isso o 
homem bem educado, ain
da que incrédulo, q pando

r / n i n n  1 m  <1está* n uma igreja, proceue y, 
com todo o respeito,, paya . 
náo dar que falar dè si tis 
pessoas que ali se, achani.
E ’ por falta do conhecimen
to dessa verdade que, algu
mas pessoas deixam de ajoe
lhar-se até no momento 
da elevação, na missa, e 
na occasião da benção com 
o Ba nti ssi mo Ba cra m en to .

—

PELO IIUKDO CÃTHOLICO
Santa Sé.’— Na presença de Cá r 

'deaes e prelados* a CqjpgrdgáÇão 
dos Ritos effectuou a.súa
nião ordinaria para

reu- 
discutir as

matérias segumte2
Estudo do processo d^ beatifi- 

càção'e canonisação da serva de 
J)eüs, Joaquina XTdrona^ funda
dora das Carmelitas dé Caridgde 
de Vich, Catalunha;

R'e visao dos escriptos do servo 
de Deus Andréa Frtmchi, 
de Pistoia; *

Revisão dge escriptgs da sèrvjt 
dé Deus'(fiudofia Tia/nouiòns, fun-’

flduerfeDçia
Quem vae á ig r e ja .

para orar e assistir ás ce-
remonias religiosas com to
do o respeito e devoção. E 
por isso, quem não qúizer 
proceder desse modo, é me
lhor que ali não entre, por
que assim não pertubará 
as pessoas que desejam es
tar na igreja em silencio, 
recolhimento e devoção.As
sim como é censurável o 
procedimento daquelle que 
não guarda o respeito que 
deve inim a casa de famí
lia, censurável é tambem 
o procedimento da pessoa 
quo não guarda o devido 
respeito na igreja^onde se

dadora da instituição das Irmans 
de Caridade de Bordeaus. .

— Sua Santidade o Rapa Bento . 
X X  convocará o consistorio no 
principio de’ março, pa-ra crea- 
ção de novos Cardeaes. ; -

O Papa nelle exporá a sua aQh . 
ção durante a guerra e simulta
neamente apresentará , o . Livro 
Branco, onde se‘ pvibliçarão.aç 
relações do Vaticano cóm os di
versos paizes, no tempo de. guer
ra.

— Segundo uma recente esta
tística do Vaticano, o "numero ‘ 
dos catholicos augmentou, difrah 
te o seculo passado, em- mais de 
46 milhões.

— Entre os novos cardeSes q u ç ' 
serão nomeados no proxim o con
sistorio, figura.’ moiisenlior Rago- 
nesi, Nuncio em Madrid, que 
será substituído na capital J ies“ 
panhola por mõnsenlior Tedesdii- 
ni, actual substituto do Secreta- 
rio de Estado do Vaticano. *

0  actual Sub-Secretario dos 
Negocios Extraordinários, monse
nhor Correti, sérá nOmeade* Nyjv 
cio em Pariz.

— Monsenhor Bernardi, ultjm a-; 
mente nomeado para um alto’ 
cargo no Brasil, foi consagrado 
bispo, pelo cardeal Ranuz^i. O 
pessoal da embaixada brasileira 
junto ao Vaticano, o cardealCag- * 
giano de Azeredo, os arcebispos 
\ asconcellos e Verili e- diversos 
outros prelados assistiram á im
ponente cerimonia. • .

— Numa audiência que conce
deu a monsenhor Bernardi, novo 
prelado do Alto Purús, no Bra
sil, o Santo Padre Bento X V  deu- 
lhe as instrucções concernentes 
ao seu novo posto, éxpressando- 
lhe a esperança de que< com o 
seu trabalho concorrerá para ex
pansão e maior progresso da re
ligião, na grande Republica, da 
America do Sul.

— Sua Santidade o Papa'Bento 
X V  conferiu a Grã-Cruz da Or
dem de S. Gregorio ao almiranj

i
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te Benson, chefe da esquadfknorte- 
americana,em operações deguerra.

— A inauguração da exposição 
de arte sacra, que se devia effec- 
tuar em Yenesa, foi adiada para 
o dia 1*. de junho.

— Roma. A União, catholica fe
minina contra as modas indecen
tes já conta na cidade Eterna 
nada menos de 50.000 associadas.

Allemanlia.— O assaz conhecido 
Cóllegio de- Santo Ignacio dos pa
dres jesuitas allemães, em Yal- 
kenburg (Hollanda), célebrou,. no 
dia 16 de Outubro, do anuo p.p., 
o 25'. anniversario de sua exis
tência como Faculdade theologi- 
ca e philosophica. da Companhia 
de Jesus.

No decorrer deste tempo, re
ceberam, na capella do Collegio, 
as Ordens do presbvterato, 480 
clérigos, hoje espalhados pelo mun
do inteiro trabalhando, com gran 

'de zelo e innumeros fructos, na 
vinha doJSenhor.

-U m a convenção de bispos reali- 
zar-se-á l)revemente em F ulda, de 
onde será enviada uma petição 
ao Santo Padre afim de que Sua 
Santidade solicite da ”Entente” 
que não sejam extradictadas as 
pessoas acc*usadas de delictos con
tra as leis de guerra.

Os bispos dirigiram pastoraés 
aos fieis incitando o povo allemão 
a unir-se, afim de evitar a entre
ga dessas pessoas.

Portugal.;—Consta que S.S. o 
Papa Bento X V  publicará bre
vemente u m a ’encyclica em que, 
aconselhando ao clero portuguez 
o abandono da attitude de intran
sigência em que se tem manti
do, recommenda-lhe o acatamen
to ás intituições republicanas.

— Em Cairo, Egvpto, foi inau
gurado pelo Cardeal Giustini o 
monumento de São Francisco de 
Assis. ‘

Estados Unidos.— Os primeiros 
missionários americanos catholi- 
cos foram enviados, ha poucas 
semanas, para, a China. São os 
revmos. srs. King e Clark, mem
bros da Congregação do Verbo 
Divino. A ’ cerimonia tocante da 
despedida assistiram dois Prela
dos americanos dos quaes um, 
em seu „Adiscurso, accentuou o 
auspicioso facto que*a America 
do Norte, até a pouco, r terra de 
missão, começa a tomar parte na 
evangelisação verdadeira do qnun 
do.

— Segundo uma recente esta- 
tistica o numero de judeus espa
lhados pelo mundo inteiro é a- 
valiado em 15.430.000.

Desses, tres milhões e trezen
tos mil se acham • na Polonia e 
Ukrania; tres milhões e cem mil 
nos Estados Unidos; novecentos 
mil na Russia e trezentos mil 
nas Ilhas Britanicas.

flSYLO DE MENDICIDflDE
Acta da Assembléa Geral da Irmandade do Asylo 

de Mendicidade de N \  Sa. da Candelaria

Aos vinte e cinco dias do mez de Janeiro de mil 
novecentos e vinte, no edifício do Asylo; pelás cinco 
horas da tarde, presentes os Irmãos: Bevmb. P. Elisia 
rio de Camargo Barros, João Martins de Oliveira,Mar- 
colino Cardoso de Camargo, Manoel Maria Bueno,Ben
to Galvão de Franca. Francisco de Almeida. Camargo, 
Ormindo de Alm eida Camargo, João de Almeida Ca
margo, L u iz de Camargo Penteado. Oscar de Toledo 
Prado, Joaquim de Toledo Prado, Dr. José de 
Almeida Sampaio Sobrinho, João Valente Barbas, A l
berto de Almeida Gomes, Sylvio Fonseca, José Baldui- 
no do Amaral Gurgel, Joaquim Fonseca Bicudo, Sylvio 
de Alm eida Sampaio. Luiz de Almeida Sampaio, An- 
tonio de Almeida Sampaio, Luiz de Paula Leite de 
Barros, Dr. José Corrêa Pacheco e Silva, Conego An- 
tonio Bueno de Camargo, Francisco Ferraz de Toledo, 
Antonio Titaneiro, João' de Amorim, Luiz Bodriguez 
de Arruda e Olyntho Bodrigues de Arruda, assumiu 
a presidência o Irmão Provedor P. Elisiario de Camar
go Barros, que declarou qual era o fim da assembléa. 
Em seguida fez-se a chamada dos Trrnãos, comparecen
do só os que se acham acima nomeados.

Pelo secretario foi feita a leitura do Belatorio e do 
parecer sobre as contas dada pelos Irmãos João de Am o
rim e João Valente Barbas, sendo as mesmas approva- 
das. Por escolha do Irmão Provedor #e aceitação dos 
Irmãos presentes foram nomeados— Escrutador— o Irmão 
João de Amorim, e para secretario da eleição o Irmão 
Oscar de Toledo Prado. E procedendo-se a eleição de 
accordo com  o art. 34 do nosso Estatuto, foram eleitos: 
Provedor o Bevmo. P. Elisiario de Camargo Barros,por 
vinte e sete (27) votos; V ice provedor o Irmão A lber
to de Alm eida Gomes, por vinte (20) votos; Secretario 
o Irmão Dr. Manoel Maria Bueno, por vinte e quatro 
(24) votos; Thesoureiro, o Irmão Joaquim Fonseca B i
cudo, por dezesete (17) votos; Procurador o Irmão Her- 
culano de Toledo Prado, por dezenove votos (19); Irmãos 
Mesarios, João de Almeida, Camargo, por (24) vinte é 
quatro votos; Conego Antonio Bueno de Camargo, por 
(24) vinte e quatro votos; Antonio de Almeida Sampaio 
por 19) dezenove votos; Pedro de Paula Leite, por (20) 
vinte votos:

Tambem obtiveram votos para Vice-provedor, Co
nego Antonio Bueno de Camargo, 1; Dr. Silva Castro, 
3; Luiz de Paula Leite 1: Dr. José de Almeida Sampaio 
1; e Dr. José Corrêa P. e Silva, 1. Para secretario, 
José Balduino do A . Gurgel, Oscar Toledo Prado e 
João Amorim, um voto cada ‘ um. Para Thesoureiro Jo
aquim de Toledo Prado, Luiz de Camargo Penteado, Dr. 
José Corrêa, Sebastião Martins, João Valente, M arcoiino 
Cardoso e João de Almeida Camargo, uno voto cada um;

e Oscar Toledo Prado, dois votos. Para procurador, José 
Balduino do Amaral Gurgel, Bento Galvão de França, 
Oscar T. Prado, um voto cada um, M arcoiino Cardozo 
tres- votos, e João de Camargo, dois; para mesarios obti
veram tambem votos os Irmãos: Dr. José Corrêa. Ben- #
to Galvão, Luiz C. Penteado, Joaquim T. Prado, João 
de Amorim, Marcoiino C. Camargo, Ormindo A. Ca 
margo, Luiz B. Arruda, Luiz P. Leite, Jdfto Martins de 
Oliveira. .José Balduino.A. Gurgel, Francisco F. de To 
ledo e João Valente Barbas. Por acclam açço foram es
colhidos ôs Irmãos João de Am orim  e João Valente 
Barbas e Hermogenes Brepha Bibeiro para a commissão 
de verificação de contas. Pelo Irmão Sylvio Fonseca foi 
proposto que se lançasse em acta um voto de louvor á 
Directoria da Irmandade do A sy lo  no exercicio findo. 
Pelo Irmão Dr. José Almeida Sampaio Sobrinho foi 
proposto que se desse ao Dr. Silva Castro ,o Diploma de 
Irmão Bénemerito em vista dos serviços por elle presta
dos aos asylados desta Casa. Pelo Irmão Alberto Gomes 
foi proposto que se lançasse em acta um voto de agra
decimentos a Companhia Força e Luz desta cidade pe
lo fornecimento gratuito de luz fa o  Asylo. Pelo Irmão 
João Valente Barbas, foi proposto um voto de agradeci
mento á Firma Araújo Costa Apelos serviços prestados 
a esta Instituição de Caridade. Todas essas propostas 
foram unanimemente approvadas. E como nada mais hou 
vesse a tratar-se, encerrou-se a sessão do que lavrei a 
presente acta que vãe]*assignada por todos os Irmãos 
presentes :

P. Elisiario de ?■ Camargo Barros 
Alberto de Almeida Gomes 
P. Antonio Bueno de Camargo 
Marcoiino Cardoso de Camargo 
Luiz de Camargo Penteado 
Francisco Almeida Camargo 
Bento Galvão de Franca9
Francisco Ferraz de Toledo 
Sylvio de Almeida Sampaio 
Sylvio Fonseca 
Luiz de Alm eida Sampaio 
Antonio de Alm eida Sampaio 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Luiz .de Paula Leite 
João de Almeida Camargo 
’ uiz Bodrigues de Arruda 
Otecaí* dç rjToíedo Prado 
Jfequím  da Fonseca Bicudo 
João Valente Barbas 
Hormino de Almeida Camargo 
José de Almeida Sampaio Sobrinho 
José Corrêa Pacheco e Silva 
Joaquim  de Toled o Prado 
Manoel Maria Bueno 
Olyntho Bodrigues de Arruda 
João de Am orim  
João Martins de Oliveira 
Antonio Tittaneiro

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de fígado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica
mente Emult&o 
de Scott.
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ASSOCí ACÃO DAS 
D AM AS’DE CA RID A D E 
Avisa-se ás sras. Damas 

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi marcada pelo 
Bevmo.-P. D irectos para o 
dia 4 ^de fevereiro (quarta- 
feira) as 5 1{2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A  secretaria.

CIBCULO CATHOLICO 
Sessão femenina 

De accordo com a dispo
sição do Bevmo. Snr. P. di 
rector aviso as carissimas 
irmãs que a reunião men
sal terá,lugar no dia 3 do 
corrente ás 5 1{2 horas da 
tarde.

A  secretaria
IR M AN D AD E DE

S. ANTONIO 
A viso aos Srs. Irmãos que 

domingo, 1 * de fevereiro,ha
verá, como de costume, mis 
sa ás lo  horas da manhã, 
e reunião, da Directoria, as 
5 1{2 horas da tarde.

O secretario— F.Favero

Notas ? Noticias
G.E. Convenção de Ytú

De ordem do , Governo, 
conforme officio de 26 des
te, foram suspensas as aulas 
deste grupo de 29 de janeiro 
a 17 de fevereiro proximo.

As aulas serão reabertas 
a lg  de fevereiro.

Anniversario
Fizeram annos :
Dia 29, o sr. Benedicto 

M. de Oliveira.
Dia 31,o sr. AdolphoBauer.

Fazem 
Dia 1, a exma. sras. dd. 

Herminia de Mattos Pache
co, Yaya Bueno.

Dia 2, as exmas. sras. dd. 
Brazilia de Camargo Fon
seca; Maria de Bona Lon- 
ghi; senhoritas Izabel Be- 
demptora de Alm eida,Izau- 
ra da Silva Couto e o sr. 
Luiz Martins de Oliveira.

Aos anniversariantes nos
sos parabéns.

Obituario
l í a  2 1 , Carmelina, filha de 
Anastacio Elias de A lm ei
da, com  11  rnezes, ituano; 
Maria de Lourdes, filha de 
Antonio Fioravanti, com  14 
rnezes, ituano; Emilia B i- 
gamonti, com 55 annos,ca
sada, italiana; Maria Luiza 
Marques, com 44 annos,ca* 
sada, ituana. Dia 22. The. 
resa, filha de João Antonio 
Andrade, com 8 annos,itua* 
no; José, filho de Benedicto 
dos Santos, com  4 rnezes, 
sorocabano; Palmira, filha 

-de Benedicto Dias, com 9 
rnezes, cabreuvana; xNair, 
filha de Luiz da Silveira 
Bodrigues, com 2 annos, 
ituano; Fernando, filho de 
Altero, com 4 rnezes, itua
no. Dia 23, A bilio, filho de 
Seraphim Savioli, com 19 
dias, ituano; um feto, filho 
de José Savioli, ituano;um 
feto, filho de Calixto do 
Valle, ituano. Dia 24, The* 
reza Ferreia, com  21 annos, 
casado. Dia 25, Benedicto, 
filho de Calixto do Valle 
com, 3 dias, ituano; Ignacio 
filho de Francisco Bomão de 
Oliveira, com 25 dias, So* 
rócabana. Dia 26, Guilher 
mina IMaria da Conceição, 
com 42 annos, casada, So- 
rocabana; Lu iz Pinto P e
reira, com 33 annos, viuvo 
ituano. Dia 28, Isolina, fi
lha de Noé Bomio, com 58 
rnezes, ituano; Manoel,filho 
de Nabor Dias, com 16 me- 
zes, de Porto Feliz; Luiz, 
filho de Marcoiino Lopes, 
com 8 annos, ituano. Dia 3o 
Altibano, filho de Miguel 
Palaggi, com 1 anno e 13 
dias ituana; Margarida Bar
reto com 22 annos, soltei
ra, ituana.

— —,  -----

A  longa experiencia me
dica se .conhece facilmente, 
quando se encontra no re- 
ceituario de um medico a 
”Emulsão de Scot“ . Eu a- 
baixo assignado Doutor, for
mado pela Faculdade de 
Medicina do Bio de Janei
ro, declaro que tenho recei
tado a ’‘Emulsão de S cotf'’
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na minha clinica com ex- 
cellentes resultados.

Dr. Thomaz Alves. 
Campinas, S. Paulo.

Aos Nossos assignantes
communicamos que já  esta
mos fazendo o recebimento 
das assignaturas do corrente 
anno.

Futura pianista
A  gentil senhorinha d. Maria 

Carolina Gazzola, extremecida fi
lha do nosso bom amigo e acre 
ditado industrial metallurgico nes 
ta praça, sr. Luiz Gazzola, re
gressou terça feira ultima de S. 
Paulo onde fôra prestar exame 
no «Conservatorio Musical». A 
nossa intelligente conterrânea a- 
pos um  exame brilhantissimo, 
matriculou-se no 4*• anno desse 
acreditado estabelecimento de en
sino da divina arte de Euterpe. 
Em breve jjtempo terá a nossa 
“ urbs“ mais uma reveladora dos 
sublimes segredos que occulta 
esse filho dç P aderewsky.

Parabéns á futura pianista ex 
tensivos á sua digna professora 
a Exma. Sra. D. Maria Pinto 
provecta e experimentada educa
dora que mais uma Vez vê os 
seus exforços tão bem recompen
sados.

Fçsta da eíjçelsa  
paroç

)adroeira  da £  
lia  E

ENFERMO 
Tem estado enfermo na capi

tal o respeitável ancião Sr. João 
Baptista de Camargo Barros.

Desejamos-lhe prompto restabe
lecimento.

BENÇAO DE S. BRAZ 
No dia 3 por occasião da mis

sa assim como a tardeserá dada na 
matriz a benção de S. Braz aos 
fieis.

Pela imprensa
Temos sobre a nossa modesta 

mesa de trabalhos «Homenagem 
da Archidiocese de S. Paulo ao 
Exmo. Sr. Nuncio Apostolico»,in- 
treessante libreto contendo diver- 
ssos discursos que foram diriga 
dos á S. Ex. Revma. quado di- 
sua estadia na Diocese Paulopoa 
litana.
— «O Labaro» de Taubaté com- 

memorou no dia 9 do corrente 
o seu X I anniversario.

Desnecessário é dizer-se o quan
to tem esse importante e deste
mido orgam Taubateáno, feito 
em , pról da bôa causa.

Pennas fulgurantes como as 
de Mons. Nascimento Castro e 
Camillo Passalacqua, imprimem- 
lhe uma feição que impõe 
respeito e captiva sympathias.

Ha onze annos vem luctando 
denodadamente esse semanario ca- 
thòlico e cada anno pode elle 
marcar como um trium pho jus
ta e dignamente obtido..

E' pois jubilosamente que a 
«A Federação» cumprimenta o 
valente collega pelo seu X I  na- 
talicio e faz sinceros votos pela 
sua long a e prospera existencia

N A CLIN ICA C IV IL '*
E H O SP ITA LA L ! 

O abaixo assignado, Doutor 
em Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, 
clin ico nesta capital, Ci
rurgião e Parteiro do Hos
pital da Santa Casa de 
Misericórdia, etc.

Attesto que tenho em
pregado em minha clinica 
civil e hospitalar o Elixir 
de Nogueir do Pharmaceu- 
tico João da Silva Silveira, 
em as manifestações da sy 
philis, colhendo sempre re
sultados muito satisfacto- 
rios.Por ser verdade,afflrmo 
e me assigno.

Dr, J. Hardman.

N. SNRA. DA CANDELARIA
Pk om ovidâ yclo  Circulo tutlmílieo

DIA 2 de Fevereiro, consagrado á Virgem 
da Candeia ria. haverá á* 7 horas missa com 
Cbmuuhão. gerahom  assistência d ^  Irmãos do 
Circulo.

A'aí 7 horas da tarde, recitação do terço, 
ladainha, Tanturo ergo e benção-

D I A  5,6, 7 Triduo solemne. comorcnestia. 
às 7 horas da tarde.

As 8 horas da noite do dia 7, haverá retreiia 
pela b a n d a  «José Victorio» que percorrer às ruas 
do Carmo, Palma e Direita,

DIA 8, ás 5 1 \2 da manhã, alvorada

A’s 10 horas solemne missa cantada com 
orchestra.

A’s 5 1(2 da tarde, imponente procissão de 
Na S a da Candelaria. percorrrendo as rwas do 
Carmo, Palma e Direita.

A entrada da procissão, sermão, tantum er 
go e benção.

São convidados a tomarem parte na procis
são as Irmaudades e associações Catholicas, mor 
do mas e 'anjinhos,

A  oreheatra e coro estàa cargo do maetro 
Tristão Junior.

Parahyba, 20 de Julho 
de 1911.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—  Pelotas 

Casa Filial— Rio de Janeiro 
Vende-se nas fiharmacias e dro

garias
Cuidado com as imitações

"' CDNHECTMFNTOS ÜTEIS 
Salada Russa 

Cosinham-se batatas grandes e 
de boa qualidade, depois partem 
se em rodei 1 as e deitam-se numa 
saladeira as [camadas de batata 
e da carne cozida, desfiada e ro
dei las de ovos cofcidos, cebola pi
cada, mostarda, azeite, vinagre e 
sal. Mexe-se bem e serve-se.

Clotilde

Como podereís pros
perar na vida se não 
gozais de bôa saude?

S e  não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade d e  fa- 
ser valel-as. C om esae por curar- 
vos se quercis abrir passos no 
mundo. S e  soffreis d e  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza d o  
sangue ou a  debilidade »do *sys- 
tema nervoso; se achaés atacado 
d e  anemia, padecim ento nervo
so, enferm idade d o  estomago; 
para recuperar a  saude empre
gue as Pilulas R osadas d o  D r. 
Williams. Estamos certos d e  
que, se perguntardes uma infini
dad e  d e  pessoas dirão que fica
ram radicalmente curadas com  
as Pilulas R osadas d o  D r. W il 
liams.

Tom ando-as ficarei» lambem 
curados.

discussão, toraarseha conheci* 
ment^ de quixlque" proposta de 
concordata ou será procedida a 
eleição de liquidatarios. Os .cre
dores ausentes poderão ser re* 
preseDtados por procurodores.sen 
do licito um só indivíduo repre
sentar diversos credores. As pro* 
curaçôes podem ser por instru
mento publico, particular ou te- 
legramma. Com cinco dias de 
anteceaenoia serão depositados 
em cartorio os papeis da fallen 
cio cora os pareceres dos syndi* 
co e dos fallidos para dentro 
delles os credores fazerem as 
suas impugnações e a prova del
ia?, sob pena de não se poder 
realizar a assembléa. Em virtu
de do que mandei expedir o pre
sente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pe 
la imprei sa na forma d a  lei 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos n ov e , dias do mez de 
Janeiro de mil npvecentos e vjn 
te. Eu, Antonio da Costa Pinho, 
escrevente a escrevi. Eu, Sebas* 
fião Martins de Mello, Escrivão 
a subscrevi (aj— Antonio de Sou 
za Barros.

AVISOS
Fallencia de Bruno Abramidos & 

Irmão
0  Syadico da massa fallida, A n 

tonio Aboalla Hiar, avisa aos cre
dores que os papeis üevera ser 
onviados aG8 seus advogados 
Drs. J. Delfino Ribeiro da Luz 
e Mario Marcondes de Moura, 
Largo dá Sé, 3, 3° andar—Sala 
14 Telephone Central 2.608 em 
S. Paulo, onde é também encon 
trado diariamente de 15 ás 16 
horas.

Antonio Abdalla Hiar

FALLENCIA DE BRUNO A- 
BRAM IDIS E IRMÃO 

Acham-se em cartorio a rela
ção dos credores e os documen
tos da referida fallencia, que 
podem ser examinados pelos in
teressados, pelo prazo de 5 dias, 
a contar da publicação deste.

Durante esse prazo, os credo
res incluídos naquella relação 
poderão ser impugnados quanto 
á sua legitimidade, importância 
ou classificação.

A impugnação deverá ser di
rigida ao M. Juiz de Direito des 
ta Comarca, por meio de reque
rimento instruido com documen
tos, jnstificações ou outras pro
vas.

Ytú, 26 de Janeiro de 1920 
O Escrivão

Companhia Fiação 
e Tecelagem

s A «  i*k «»r o
A ss e m b lé a  o r d iu u r ia

São convidados os Srs. Accio- 
nistas para a assembléa geral 
ordinaria, a realizar-se no dia 8 
de fevereiro proximo, no escríp- 
torio da fabrica, nesta cidade,ás 
13 horas, para tomarei» conhe
cimento do relatorio da Directo 
ria, balanço e das conta» do pe
ríodo decorrido de 1® de agosto 
a 31 d© dezembro de 1919 e 
de parecer do Conselho Fiscal.

Ficam, de9de já, disposição 
dos Accíonistas no m6smo as. 
criptorio, todas os documentos* 
a que se refere a lei das Socieda
des Anonymas.

Ytú, 4 de janeiro de 1920 
A DIRECTORIi».

Iraides dà Silva Carra- 
menhas

A  familia da saudosa ” Lolita” , 
convida a todas as pessoas da sua 
amisade, para assitir a missa do 
30* dia, que pelo eterno descanço 
da . sua alma, manda celebrar no 
dia 5 de Fevereiro (Quinta fei
ra) na Igreja N. S. do Carmo, 
ás 7 horas da manhã.

Por este acto de religião e ca
ridade, desde já se confessa ex
tremamente g r a t o .  ____

Edital de fallencia
3>c B r u n o  4 b r a m i d i s  &

ir m ã o  (Salto)
Faço saber aos que o presente 

edital virem que ‘attendendo ao 
çue me foi requerido por Bruno 
Abramidis & rmão em sua pe 
tição devidamente instruída e de 
pois de feitas ss delegencias je- 
gaes declarei aberta a fallencia 
dos mesmos Rruno Abramides & 
Irmão, negociantes estabelecidos 
na cidade do Salto, desta Co
marca, no Largo Paula Souza, 
numero 31, a contar de quanren 
ta dias antes da data da petição 
de folhas duaa que é datada de 
oito de janeiro do corrente an 
no, e nomeei syncfico a Anto* 
nio Abdalla Hiar, o maior cre
dor residente era, São Paulo, por 
não existir uenhura cr6dor resi- 
deDte nesta Comarca. Marco o 
prazo de quinze dias. a contar 
da publicação deste, para os cre 
dores apresentarem as declara
ções e documentos justificativa s 
dos seus créditos e designo o 
dia sele * e P’evereirc proximo 
futuro, ao meio dia, na sal i das 
audiências, no edifício da Cadeia 
publica, a rua do Commereio 
desta cidade para realizar-se 2 
primeira asBembléa de credores, 
para o que convoco todos os 
ciedores eiveis e commerciaes 
dos fallecidos. Nesta assembléa 
serão verificados os créditos, li- 
dob os relatorios, balanço e in
ventario que serão submettidos a

ALGODÃO EM CAROCOi
Algodão em rama, 
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua d» C^mmeicio— M  LO JA  FLOR DE MAIO— Y TU

g .o lL iliílI 51Í3 íftSSiragflSâfLO: SU ISU liPJl9SlilStflg

f  HOTEL BONI 1
| Rua do Patrocínio, n. 43 |
~ Neste novo Hofel pieparase comida por
g  qualquer systema; fornecendo tarnbem ceias sob §  
cn encommenda. É©
§  Este nuvo estabelecimento dispõe de opti* jp
jsS mos quartos para dormitorins 1 §5
E  Acceitam se pensionistas a preços modi g
£  cos  51
E  OS PROPRIETÁRIOS H
g  T el. 2 2 4  m
cO Kttore Boiii Irm ãos rf
j-Mch
a u n

Clinica M çdiço Cipiirgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgia em geral—  Ingecções endovenosas 

: j sem dor de m ercúrio e 914
; j  ̂ Exames de urina e moléstias das vias urinar ias
j ! Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 

e outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua do Commereio, 114, Telep. 9 4  Y T U ’

i :

: •



A FEDERAÇÃO

Dr. Justino M- 
Pinh9Íro

» ADVOGADO®
, C iv il. C rim inal, Com* 

m ercia l
I _
| Àdvoga ne3ia Comarca e 

nas vizinhas

i :

Chacara a venda Pedra p ra
e outros prestimos

Escrip. H.da Palma, 102
!i
l i '

FendeNe uma chacara dis
tante 1 kilometro j i o  bairro 
do matadouro na amiga estra 
da de Porto Feliz.

Coutem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne 
gocio, estando com um bem 
sortido negocio o qual vende 
se também

ZJM?’ i Tratar mesma

Recentemente descoberta 
jnma pedreira de optima que 
ilidade os abaixo ássignado 
jpartecipam aos interessado 
| que desde já acceitam toda a 
| qualquer encommeuda para 
Jesfa e outra localidades

José RuggieriA Ciz j.í

Clinica Cirúrgico dentaria
DE

ANlONlO PERES GUIMARÃES
C irurgião dentista

Especialista em moléstias da bocca e seus annexos 
i^pparelbos fixos e inoveis 
Eacçõesde dente sem dores

Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Coramercio, 46
Teleph 56 (Hotel Peres

— Rua Santa Rita 1 1 — YTUi

O bom senso diz-lhe que deve 
comprar o seu calçado com solas

NEOLIN
Sabemos que uma cuidadosa escolha, o levará 

à selecção do calçado cora solas NEOLIN, quando 
souber quanto elle é bom.

Esse calçado dura tanto, que lhe reduz de 
facto, as suas desoezas ar.nuaes com sapatos.

As solas NEOLIN são CONFORTÁVEIS pon* 
do termo à velha tortura do calçado novo.

São absolutamente IMPERMEÁVEIS protegeu* 
do a sua saude contra a humidade dos pés.

Porque não coiâbecer pela própria experiencia 
a economia e as vantagens do calçado com solas

NEOLIN ? '
Ol>tean se ua^ m elhor cs casas <le iViçados .

THE GOODYEARTIRÊ MBM 00 9F SOUTO AMERICA
São Paulo—Rua Florencio de Abreu, 108 
Rio de Janeiro— Avenida Rio Branco, 253

N EO LIN
N a O é  c o u r o  n e m  é  b o r r a c h a

A venda na *Loja Flor de Maio» de Francisco Fer
raz de Toledo— Rua do Cooraercio,

0  GRANDE DKPURÂTsYfl 0®  S E 61L® í
C U R A  DA S Y P H I I J

O melho dentre os m elhoros!
Apòs as rígoroas exp^eriencias a qn~ foi subrnettido offt 

cialmente nos principaes HOSPITAEN CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital.da Republica 

onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
•venda Estado o grande DEPURATIVO Toníco, sem 
alcool, íiitíi:;'ado

-LUESOL—
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza S oares .cu jo  era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— com o o Dr. Augusto Faulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de! 
Janeiro e outros, não contem alcool eS 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

•

O LUESOL de Souza S oaie9, que 
um productc scientifíco cura sem prej 
dicar o organismo »

O LUESOL ae Souza Soares é mu 
nrodueto de acção prompta e garantida 
Não falha! * -  ! §

O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U F F °L  de Souza Soares depura| 
o sangue fortalece e tonifica o organis

O LUÉSÓL^te So-u-̂ i Su-ares ncontra-se á venda em gPa 
Lehrec Filho &0. R. Aneheta 7— e nas aroga

. í  .sri.fc ê k a  Sar.íôO â â * * ,
ijspàtmitbàv Fftfiuldfcá* ét
Cliív, ctos teoapéta»,
w & à irx fr da  G ssa  * <2® Ste-

P c r ^ c ç a » * *  I V
t f* . ,

Atfccwta t-.px tmzikft iê&iíaú
tV£ípm s*o v o ta  «p*f3SK> rossalta^ki & 
TZix*»" r l f  N o g w s w G .  ffíTsaul» àcs
.^•Ar77w.xwjív*© <áii^jà©í> J o k e  da  

•Ã-va Si/vnsira.
lvL> h **2.1 V iVX* 
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TEMPO sr OUtO 1
Muitas pessoas quando se eocou j 

tram doentes, têm o mau habito dej 
procurarem medicamento de POUCO j 
PREÇO, allegando não poderem gasj 
tor E seguindo esse falso critério i 
gaâtam CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisam mais do que até ahi,pois j 
as^melestias tornam se chronicas e 
de difficd cura Assim é que gasta4 
ram muito, mais, comprometteram a 
saude e perderam um tempo precio*
SO

Quando doentes, devemos recorrer 
dôsde logo, a um remedio efficaz, de 
escrepulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com 0 quaipo 
dereefios conseguir uma prompta cura 
com o por exemplo, com o — PEiTO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza S o 
res nos casos de TObSEiS, Bn,ON i 
CHITES, ROUQUIDuES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas príncipaes pharmacias 

e drogariasí l
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